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RESUMO 
 

 A proposta deste trabalho é produzir um canal no YouTube sobre música pop, 

focado em abordar e discutir, no ambiente digital, temas que permeiam a popularidade 

e qualidade dos produtos lançados pela indústria fonográfica. Percebendo-se a 

ausência de um canal brasileiro relevante que contemple os assuntos da música pop 

como objetos de debate, o objetivo do projeto é fomentar o consumo desse ramo do 

entretenimento, estimulando seus consumidores a opinar sobre o que é lançado, 

tornando o gênero cada vez mais presente no cotidiano deste público. A pesquisa é 

composta por conceitos de opinião pública, cultura de fãs, cultura da conexão, a teoria 

da espiral do silêncio, e o processo da comunicação com o intuito de conceber um 

meio de interação participativo entre os consumidores da música pop, que dialogue 

de maneira horizontal com o público. 

 

Palavras-chave: Música pop. Conteúdo. Opinião pública. Fãs. Influência



ABSTRACT 
 

 This research aims to create a Youtube channel about pop music focused on 

addressing and discussing, in the digital environment, themes that permeate the 

popularity and quality of produtcs released by the music industry. Realizing the 

absence of a relevant Brazillian channel that contemplates the pop music subjects as 

discussion items, the objective of the project is to foment the absortion of this branch 

of enterteinment stimulating its consumers to position themselves about what is 

released, making the genre more present in the daily lives of this public. The research 

is compound by public opinion, fan culture, connection culture, the theory of the spiral 

silence, and the process of communication with the intention of conceiving a 

participative means of interaction among the consumers of pop music so as to 

dialogues with the public in a horizontal way. 

 

Keywords: Pop music. Content. Public opinion. Fans. Influence.
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1. INTRODUÇÃO 
 

Devido ao surgimento das plataformas de streaming1 e compartilhamento via 

internet, a forma como os jovens consomem música está passando por mudanças 

significativas no mercado fonográfico (STANLEY, 2013). Além de viabilizar a troca e 

consumo instantâneo dos produtos musicais, o ambiente digital proporciona aos 

amantes da música pop um espaço para comutar ideias, preferências e 

recomendações; sendo cada indivíduo capaz de inspirar o consumo das músicas em 

seu ambiente de influência.  

 A demanda da produção musical, está cada vez mais alinhada com as 

tendências e os profissionais por trás desta produção, estão atentos com o que se 

torna mais atrativo aos ouvidos do público jovem e sobretudo aos fãs, que 

acompanham cada passo dos seus artistas prediletos de uma maneira efetiva e 

influente. As exigências das gravadoras não se voltam mais com afinco à música 

tocada nas rádios, e ao que gira em torno do capital da publicidade em radiodifusão, 

mas sim, ao que talvez seja mais atrativo nos primeiros segundos de uma música 

hospedada numa plataforma de streaming, e agrade o público consumidor desse 

conteúdo. 

Dessa forma, uma das chaves do processo de produção e consumo musical 

para as massas, encontra-se nas mãos de um público que despende de tempo na 

internet para trocar conhecimento e experiências. Esse público está tanto 

consumindo, como acompanhando o processo de produção e desempenho de vendas 

dos lançamentos musicais. A partir dessa troca, essa interação torna-se relevante nas 

redes sociais, levando a discussão musical para outras plataformas, gerando debates 

e os denominados memes,  ultrapassando limites geográficos e culturais. 

Como já mencionado, a produção de conteúdos digitais como vídeos, textos ou 

podcasts2, discutem obras culturais advindas do cinema, música, games, moda e 

literatura na internet, estimula e convence as pessoas a consumi-lás. Para Berlo 

(1989) “Todo uso da linguagem tem uma dimensão persuasiva, ninguém podendo 

comunicar-se sem alguma tentativa de persuadir, de uma forma, ou de outra.” 

(BERLO, 1989, p. 19). Além disso, essas peças de comunicação influencia 

                                                            
1 Tecnologia para transferência de dados que permite a execução de multimídia em tempo real. 
2 Conteúdo de mídia (geralmente áudio) que se assemelha a um programa de rádio para ser 
consumido sob demanda. 
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preferências, discute as tendências e gera demanda para a produção de novos 

conteúdos de acordo com a alta ou baixa aderência do público por esses produtos. 

No caso do cinema, observa-se diversos sites, e principalmente canais no YouTube3 

que fomentam essa discussão de uma forma menos jornalística e mais descontraída 

- ao utilizar de debates com opinião pessoal embasada em dados e constatações 

sobre o currículo dos profissionais envolvidos na produção dos filmes, ou no 

desempenho de bilheteria dos mesmos. 

Portanto, o objetivo do canal “Malha Pop” é trazer essa abordagem 

descontraída, necessária para esse público específico e para os fãs de música, 

principalmente por meio de seu formato e linguagem arrojados.  O canal também tem 

o propósito de debater os lançamentos, as denominadas “paradas de sucesso” e 

premiações que movimentam o mundo da música, e assim, ao longo do processo de 

conquistas de visualizações e inscritos no canal, influenciar e fomentar o consumo 

desse tipo de conteúdo nos espaços sociais, dentro e fora da Internet. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

2.1 Um gênero fabricado 
 

Sob um formato musical de fácil assimilação e forte apelo comercial, o gênero 

“pop” surgiu na década de 1950 e contrastava com o rock, que por sua vez, era 

caracterizado pelo idealismo e autenticidade (MIDDLETON, 1991). Por ser resultado 

de uma manifestação artística que visa o lucro, a indústria fonográfica ao longo dos 

anos trouxe novas formas de atrair consumidores criando peças de divulgação para 

suas músicas ao incorporar composições visuais complementares às sonoras. Para 

os apreciadores da música pop, a experiência do consumo desse gênero, portanto, 

consiste não apenas na audição das músicas e compreensão da mensagem 

transmitida, mas também na apreciação de todo o material que envolve o produto 

musical, e principalmente da forte associação do artista à sua obra. 

A música pop dentro da Cultura Pop é o lugar dos artistas “fabricados”, da 
emergência da figura do produtor, das poéticas que se ancoram em questões 
já excessivamente tratadas, de retomar uma parcela de vivências biográficas 
sobre fenômenos midiáticos e de, deliberadamente, entender que estamos 

                                                            
3 Plataforma para compartilhamento de vídeos em streaming. 
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diante de performances, camadas de sentido que envolvem produtos (SÁ, 
CARREIRO e FERRARAZ, 2015, p. 25). 

Apostando na ecleticidade, a indústria da música pop mantem um ciclo de 

“criação” de artistas de vários estilos rentáveis e segue um circuito de divulgação para 

seus respectivos álbuns.  

Tal circuito apresenta ao público, do início ao fim, elementos de consumo e 

entretenimento, desde a expectativa à respeito de um novo álbum, passando pelo 

lançamento de singles4 promocionais e turnês. Além disso, o consumo da música pop 

se concretiza também no acompanhando e mensuração de sucesso e popularidade 

desses produtos pelos charts5. 

Os canais de comunicação de massa posuem papel de extrema importância 

nesse  processo de popularização dos lançamentos pela indústria fonográfia. As 

rádios, além de tocar as músicas, a fim de divulgar artistas e álbuns, atualmente fazem 

parte da métrica de um das principais “paradas de sucesso” como Mediabase6. Os 

canais de TV, por sua vez, especializados em música ou não, transmitem 

performances musicais em seus programas, bem como realizam cobertura de shows 

e festivais, além da exibição de vídeo clipes. 

 Recentemente, no ambiente virtual, os charts começaram a mensurar o 

sucesso das músicas também por meio das plataformas de streaming, e o YouTube 

popularizou novas modalidades de vídeos como os lyric videos7, dance videos8 e 

vertical videos9. Num aspecto evolutivo, a MTV foi uma emissora que na década de 

1980, desempanhou uma função primordial para a popularização do aspecto visual 

da música pop, e na era da internet, o YouTube se tornou um verdadeiro diretório para 

todas as modalidades de peças visuais lançadas pelas gravadoras a fim de 

popularizar suas músicas. 

Nas ondas de rádio, a Radio1 sobrevive na Gra-Bretanha, por enquanto, mas 
a introdução de 2002 da Radio 1Xtra (urban) e 6 Music (indie) marcou a 

                                                            
4 Músicas de trabalho, escolhidas para divulgar um futuro ou já lançado álbum. Essas músicas são 
enviadas às rádios, lançadas individualmente e geralmente são base para a produção de conteúdo 
visual como vídeo clipes e performances na TV. 
5 Chart (gráfico, em inglês) é o termo utilizado para indicar a posição que uma música, CD ou LP 
ocupa, normalmente por uma semana, na lista dos mais vendidos, mais executadas nas rádios ou 
nas plataformas de streaming e mais baixados na Internet. Essa lista é elaborada por diversos 
institutos de pesquisas, revistas, de diversos países, como, por exemplo, a Billboard. 
6 Chart baseado no acompanhamento das estações de rádio dos Estados Unidos e Canadá 
7 Vídeo clipe cujo foco é a letra da música, geralmente sem a presença do cantor. 
8 Vídeo clipe feito apenas com coreografias, geralmente sem o cantor. 
9 Vídeo feito de um celular com o cantor dublando sua própria música, e sem recursos complexos de 
produção. 
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primeira vez que a BBC decidiu que o pop era muito fragmentado para ser 
contido por uma única estação. Como uma provável cola para essa 
fragmentação sem fim, o YouTube fez parte do passado se tornar um 
presente permanente, e os antigos clipes - sem mencionar outras 
performances de TV esotéricas - estão tão disponíveis quanto o novo vídeo 
da Kylie. Se algo novo merece atenção, a palavra se espalha da noite para o 
dia (STANLEY, 2013)10. 

Nesse mesmo meio virtual, principalmente no YouTube é encontrado não só os 

produtos oficiais dos artistas, mas também material produzidos por fãs de natureza 

paródica, crítica e opinativa, conotando força e relevância para a música pop. A 

escolha de um canal no YouTube, como veículo de influênciar uma audiência é, 

portanto, justificado pela facilidade de conquistar um público já existente e consumidor 

de um conteúdo relacionado ao que se pretende desenvolver.  

 

2.2 Um novo modelo de produção e consumo 
 

Nas relações entre os apreciadores da cultura popular, há de se perguntar 

quem não goste de discutir o andamento daquela série a qual todos estavam 

esperando; ou quem não procure opinar sobre o controverso trabalho de um diretor 

famoso, cuja obra acaba de estrear nas salas de cinema; ou talvez quem escreva um 

post no Facebook sobre a forte crítica social presente no novo álbum de uma cantora 

pop. Certamente, todos os produtos do entretenimento e da cultura pop  sejam eles 

filmes, programas de TV, games ou músicas estão sempre em pauta, tanto numa 

conversa descontraída entre amigos ou nos trending topics11 do Twitter.  

A cultura popular faz parte do cotidiano e os assuntos que os permeiam estão 

sempre presentes nas relações humanas. Em variados grupos sociais os assuntos 

mais abordados são as produções cinematográficas, as novelas, e para alguns, os 

singles estreantes da semana nas “paradas de sucesso”. Algumas pessoas mantem 

seus bons relacionamentos com conversas pautadas nesses assuntos (JENKINS, 

GREEN e FORD, 2014). 

                                                            
10 “On the airwaves Radio 1 survives in Britain, for now, but the 2002 introduction of Radio 1Xtra 
(urban) and 6 Music (indie) marked the first time the BBC decided that pop was too fragmented to be 
contained by one station. As an unlikely glue for this endless splintering, YouTube has made the past 
part of a permanent present, and old TOTP clips – not to mention other more esoteric TV 
performances – are as readily available as the new Kylie video. If something new deserves attention, 
then word spreads overnight.” – Trecho retirado do livro “Yeah Yeah Yeah: The Story of Modern Pop” 
em sua versão para Kindle, portanto sem numeração de páginas. 
11 Tópico em tendência, em inglês. Recurso que mede a popularidade de assuntos no Twitter. 
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Como exemplo, imaginando um grupo de amigos no qual sua maioria são fãs 

da cantora nacional Anitta, pode-se imaginar que assistir aos clipes lançados por ela 

na tentativa de conquistar o público internacional, pode ser essencial para manter o 

diálogo com os amigos que compartilham do mesmo interesse. Continuando nesta 

situação hipotética, nesse núcleo de amigos, há uma variação entre dois níveis de 

interesse pela cantora: no primeiro, uma maioria que não perdeu uma notícia sequer 

sobre o processo de gravação das músicas da cantora e  acompanha suas redes 

sociais nas quais ela deu dicas de com quem estava trabalhando e as influências 

usadas para o novo trabalho; e o segundo grupo, uma minoria que assiste aos clipes 

apenas para poder opinar sobre um assunto frequente entre eles. 

 No exemplo citado, os indivíduos do segundo grupo, com menor interesse em 

Anitta, sofrem dos efeitos de um fenômeno descrito na teoria “A Espiral do Silêncio”. 

Esse perfil, segundo a autora da obra, Elisabeth Neumann (2017), sofreria com o 

medo do isolamento, no qual as pessoas, ao observarem o seu meio social, tomam 

consciência da dinâmica das tendências e registram as opiniões mais fracas e as 

dominantes sobre determinado assunto (NEUMANN, 2017). Nesse sentido, a minoria 

passa a consumir determinado produto a fim de evitar o isolamento perante o grupo, 

sendo assim, inserida no contexto de discussão. 

Esse fenômeno pode ser potencializado com o uso da internet para propagar 

ideias e opiniões, elevando a influência de consumo a proporções inimagináveis. 

Milhares de pessoas podem ser influenciadas a ouvir à música nova de uma banda 

caso sua letra, por exemplo, esteja presente nas principais discussões das redes 

sociais. As próprias plataformas digitais desenvolvem recursos que indicam aos 

usuários os assuntos mais frequentes e comentados do momento, como os trending 

topics do Twitter, e a sessão “Em alta”12 do YouTube. Os indivíduos tendem a se 

atualizar das novidades e incorporar os assuntos em evidência em suas pautas 

pessoais para evitar o isolamento de uma multidão entusiasmada. 

As pessoas ficam diante de situações emocionantes e frequentemente 
estimulantes quando fazem parte de uma multidão. Os métodos de 
investigação por meio de pesquisa com questionários nos permitem, 
atualmente, observar o entusiasmo gerado na celebração de uma Olimpíada 
ou campeonato de futebol, ou quando uma série policial de TV de três 
capítulos faz esvaziar as ruas (NEUMANN, 2017, p. 162). 

                                                            
12 Sessão do YouTube que lista os vídeos mais assistidos da semana por país. 
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Sobre o cenário no qual está inserida a música, pode-se inferir a existência de 

barreiras para se discutir livremente sobre a cultura pop, ou qualquer outro assunto, 

fora de um núcleo social íntimo na era pré-internet. Essa viabilidade de atingir pessoas 

desconhecidas em larga escala com uma determinada opinião era um privilégio 

restrito aos detentores do controle da radiodifusão. Toda a circulação e distribuição 

de informação era bastante ou totalmente controlada pelos interesses comerciais de 

quem o produzia ou vendia através dos proprios meios de comunicação (JENKINS, 

GREEN e FORD, 2014). A propagação de ideias por meio da radiodifusão, nesse 

caso, mal poderia ser chamada de discussão já que as informações recebidas eram 

potencialmente unilaterais, com possibilidades limitadas de contraposição. Com isso, 

fazendo com que possíveis opiniões divergentes não tivessem a mesma força a ponto 

de influenciar da mesma forma que os canais principais. 

Com a democratização digital na era pós internet, as chances da troca de 

informações são consideravelmente maiores, e esse fator viabiliza a discussão à 

níveis exponenciais. Nesse cenário, questões culturais, como o idioma se tornam 

obstáculos no processo de influência de opinião e consumo sobre o que se é 

produzido na industria do entretenimento. As avaliações sobre os acontecimentos do 

mundo são compartilhadas nas redes sociais de forma natural pelos usuários sem que 

haja um momento específico ou oportuno. E frequentemente, alguém está 

compartilhando uma notícia com sua opinião pessoal, ou recomendando algum 

produto ou serviço na internet. 

No entanto, o que aconteceu num mundo pré digital ocorre agora num escopo 
e numa velocidade esponencialmente maiores, graças aos favorecimentos 
garantidos pelas redes sociais on-line. (...) Essa coleta de notícias é 
modulada pelo forte desejo de contribuir para conversas contínuas com 
amigos, familiares e colegas de trabalho. Dos indivíduos estudados pelo Pew, 
72% disseram que acompanham as notícias porque gostam de conversar 
sobre o que está acontecendo no mundo, e 50% disseram que em alguma 
medida dependem das pessoas em torno para que elas lhes contem as 
notícias de que precisam saber (JENKINS, GREEN e FORD, 2014, p. 36, 37). 

 

Como dito anteriormente, essa conexão e exposição paticipativa está ligada à 

necessidade de se manter relevante e ativo socialmente entre admiradores de um 

mesmo assunto. Para os amantes da música pop, as redes sociais são utilizadas 

como “vitrines” dos lançamentos mais recentes de seus ídolos, e o sucesso ou 

fracasso de um álbum pode ser percebido quase espontâneamente. As críticas podem 

abordar desde a sonoridade das músicas, até os elementos visuais e referências 
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usadas no photoshoot13 para o encarte do disco. Os elogios e críticas são amplamente 

debatidos em fóruns de discussão, comentados nas redes sociais e reproduzidos 

como memes pela internet, assumindo as mais variadas formas de aclamação ou 

retaliação. 

Debater o cânone na música pop remonta a noções de disputas: valorização/ 
desvalorização de correntes estéticas, capitais culturais das sociedades pós-
modernas, reivindicações de representatividades por parte de estratos 
específicos de fruidores, repercussão crítica, de fãs e de haters (aqueles que 
odeiam) entre outros aspectos (AMARAL; MONTEIRO, 2013 apud (SÁ, 
CARREIRO e FERRARAZ, 2015, p. 27)). 

Num contexto no qual qualquer pessoa torna-se potencial referência para o 

consumo de outra, as mentes envolvidas no processo criativo da indústria fonográfica 

estão atentos com a opinião pública de seus lançamentos. A opinião à respeito de 

uma estrela da música pop e seu trabalho é algo facilmente identificado. Assim como 

as tendências de consumo atual entre as “paradas de sucesso” ou as expectativas 

sobre o futuro de um lançamento, são elementos chaves para orientar a produção de 

novos produtos. 

 

2.3 A contribuição dos fãs 
 

É de se esperar que qualquer industria inserida num modelo econômico 

capitalista e que necessite da aceitação massiva de seus consumidores utilize da 

interação virtual como um feedback instantâneo para desenvolver ou aprimorar seus 

produtos. O diferencial na indústria fonográfica é a parcela de contribuição que os fãs 

têm nesse processo de influência e consumo da música pop. “O discurso da Web 2.0 

pressupõe que a participação dos fãs é uma grande geradora ao produzir novas 

percepções, criar novos valores e alcançar novos públicos”. (JENKINS, GREEN e 

FORD, 2014, p. 117). Dedicando parte do tempo despendido na internet em prol de 

seus ídolos, ou ao gênero pop como um todo, a experiência de consumo da música 

em si para os fãs transcende a apreciação, elevando a crítica e o debate sobre música 

a um nível aprofundado.  

O incessável desejo de que todo material oriundo de seu ídolo seja o melhor 

possível, insere força aos assuntos discutidos em qualquer plataforma do ambiente 

digital. Ao se referir aos fãs da série “Jornada nas Estrelas”, Jenkins (2015) descreve 

                                                            
13 Sessão de fotos. 
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o fato de que ao darem tanta atenção à narrativa, os fãs chegam ao ponto de 

envergonhar críticos acadêmicos, já que nos domínios da cultura popular, os fãs que 

são os experts, constituindo uma elite educacional paralela sem reconhecimento 

oficial, mesmo que “volúvel”, como descrito no trecho a seguir: 

De maneira bastante pessoal, Frith (1996, p6, tradução nossa) se coloca 
como fã de música pop e atesta: ’Como fãs do pop, nós continuamente 
mudamos nosso pensamento sobre o que é bom ou o que é ruim, relevante 
ou irrelevante, ‘incrível’ ou ‘trivial’ (nosso julgamento em parte determinado 
pelo que acontece ao som do mercado musical, o quanto de sucesso ele se 
torna, o quando envolve outros ouvintes. (SÁ, CARREIRO e FERRARAZ, 
2015, p. 26). 

Numa relação de dependência e total conexão entre o processo criativo e o 

processo de consumo, os produtores seguem as tendências do mercado rentável de 

músicas de sucesso nas paradas, e buscam seguir também as dicas desse público 

extremamente exigente. Esses indivíduos são os maiores responsáveis por grandes 

mudanças de planos das gravadoras. Ao perceber a demanda criada pelo público, as 

gravadoras podem alterar estratégias de distribuição, se necessário, mixar músicas 

novamente e até mesmo retrabalhar conceitos de álbuns completos já finalizados. 

Desse modo, pontua-se:  

As empresas, ela argumenta, são obrigadas a conhecer as expectativas dos 
fãs e a responder a elas, e não o contrário, uma vez que os fãs não devem 
nada às empresas, mas doam livremente seus trabalhos que tanto prezam. 
Os motivos que dão forma à produção cultural dentro de uma economia 
comercial são múltiplos e variados e não podem ser reduzidos a 
recompensas econômicas (...). Além da remuneração, os artistas (tanto 
profissionais como amadores buscam ganhar reconhecimento, influenciar a 
cultura e expressar ideias pessoais (JENKINS, GREEN e FORD, 2014, p. 93). 

Entre as formas de se expressar, os fãs utilizam seus meios sociais digitais 

para criar conteúdos de natureza crítica ou paródica baseados nos produtos originais 

de seus ídolos. De uma forma ou de outra, esse material não oficial contribui para o 

alcance e visualização dos produtos originais, viralizando-os e dando novos sentidos 

ao que é inicialmente construído pela produção oficial. Não são raros os casos de fãs 

que remixam determinado single e posteriormente, dependendo do sucesso das 

execuções nas plataformas em que estão hospedados, são oficializados pelas 

gravadoras e acabam por contribuir nas contagens para os charts. 

É perceptível tratar a internet como meio fundamental para a atividade dos fãs, 

permitindo a cada comunidade estabelecer um sistema social maior e mais sólido. 

Como descreve Berlo (1989) em “O Processo da Comunicação”, cada pessoa possui 

seu papel de influência em relação aos outros, e num contexto digital, quanto maior a 
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visibilidade conquistada, maior a influência e autoridade de um indivíduo sobre os 

outros do mesmo sistema social (BERLO, 1989). Em outras palavras, quanto maior a 

relevância conquistada pelo canal “Malha Pop” no YouTube e em outras redes sociais, 

maior o poder de influenciar o consumo de outros fãs de música pop. 

 

3. DESCRIÇÃO DO PRODUTO 
 

3.1 Público alvo 
 

A segmentação de público foi dada a partir de duas constatações. A primeira é 

o quão as experiências vividas pela comunidade LGBT estão ligados aos produtos da 

música pop. A outra é a identificação do próprio idealizador desse projeto como 

consumidor da música pop, por meio de experiências individuais, tal como o papel 

dele nesse sistema social, sendo parte dele. 

A música pop tem sido algo constantemente ressignificada como um gênero 

ligado ao meio gay, seja pelo incentivo oferecido pela comunidade aos performers ou 

vice-versa. Tornou-se comum observar as chamadas “divas do pop” se posicionando 

a favor das lutas LGBT. Assim, o pop assume um aspecto presente no cotidiano gay, 

seja na noite, nas boates ou no consumo diário de seus produtos. 

Sobre as experiências do idealizador do canal com a música pop, pode-se dizer 

que o mesmo é homossexual, fã de cultura e música pop desde os 15 anos, e as 

consome da forma descrita anteriormente nessa pesquisa. De acordo com Berlo 

(1989), esse fenômeno de familiarização com o sistema social permite que um público 

alvo possa ser estabelecido apenas com uma projeção individual a um grupo de 

pessoas. Onde ocorre identificação e empatia, dá-se efetividade à comunicação. “O 

conhecimento da composição e do funcionamento de um sistema social é útil para 

que se possa fazer previsões sobre como os membros desse sistema comportar-se-

ão em determinada situação de comunicação” (BERLO, 1989, p. 137) 

Atrelado a isso, o frequente uso das mídias sociais por adolescentes tende a 

dar abertura para a uma faixa etária cada vez mais jovem, portanto o público alvo 

estabelecido são jovens homossexuais entre os 15 e 27 anos, indivíduos 

consumidores da música em toda sua extensão. Desde acompanhar a vida dos 

https://www.facebook.com/
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cantores, frequentar shows, bares e boates até o ponto onde o consumo desses 

produtos torna-se um tópico de debates. 
 

3.2 Lançamento 
 
O canal será lançado uma semana antes da apresentação desse trabalho. Com 

o lançamento do novo álbum Liberation, da cantora Christina Aguilera no dia 15 de 

junho de 2018, o primeiro vídeo será de conteúdo crítico ao álbum e será postado no 

dia 20 de junho de 2018, conforme a escala de postagens descrita adiante na 

periodicidade do canal. Possibilitando assim, um intervalo de uma semana entre a 

postagem do vídeo e a apresentação, logo, permite inferir a repercussão do mesmo. 

 
3.3 Custos 

 
Por se tratar de um projeto realizado por fãs e voltado ao entretenimento, as 

pessoas envolvidas no processo de lançamento e produção dos primeiros vídeos do 

canal serão totalmente voluntárias, reduzindo os custos de produção a zero. Todas as 

funções como apresentação, gravação e edição serão executadas por colaboradores 

que também são público alvo do canal, e o assunto abordado permeiam seus 

interesses. 

Para a composição do cenário e iluminação, serão utilizados materiais já 

possuídos pelo idealizador do canal. Em relação aos equipamentos para as 

gravações, como câmeras e microfones de lapela, estes serão emprestados e da 

Universidade Estadual Paulista e de outros colaboradores. 

 
4. METODOLOGIA DE EXECUÇÃO 

 
4.1 Descrição e características do canal 

 

4.1.1 Identidade visual 
 

O “Malha Pop’ possuirá uma identidade visual idealizada para transmitir alegria,  

diversão, irreverência e inteligência aos expectadores, e uma mensagem clara de que 
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“a música pop aproxima as pessoas”. Segundo o livro “A Psicologia das Cores”, de 

Eva Heller, as cores ciano, amarelo, magenta e laranjado transmitem extroversão, 

simpatia e esperteza,  sentimentos que se combinados, aproximam-se da ideia e 

sentimentos propostos. Essas cores farão parte do logo do canal, e vinhetas de 

abertura e outros pequenos efeitos visuais no vídeo. 

Sob a ideia de inspirar consumo e fomentar a indústria musical entre as 

pessoas, os elementos do cenário, logo e abertura dos vídeos fazem claras 

referências ao movimento Pop art,  responsável por popularizar a arte para as massas 

ditando tendências de consumo de toda uma geração. Esse movimento artístico 

surgiu na década de 1950 na Inglaterra e se popularizou pelo mundo na década de 

1960, utilizando em sua estética elementos da cultura popular e de consumo como 

quadrinhos, artistas da moda e elementos de publicidade. 

 

4.1.2 Apresentadores 
 

O canal possui apenas um apresentador fixo, e as discussões serão realizadas 

com convidados diferentes a cada vídeo, os quais assumirão o papel de 

apresentadores também. A partir de um networking preestabelecido, as pessoas 

serão escolhidas e convidadas de acordo com sua disponibilidade e afinidade com o 

tema. Se o conteúdo do vídeo for as expectativas de um trabalho da cantora Lady 

Gaga, por exemplo, serão designados para o papel de apresentador pessoas que 

acompanham a sua carreira e possam contribuir com uma perspectiva apropriada. 

Com as atividades nas redes sociais, as preferências musicais e 

posicionamentos sobre alguns assuntos ficam evidentes, portanto identificar 

potenciais apresentadores torna-se algo simples.  

 

4.1.3 Conteúdo 
 

Serão abordados temas sobre o cenário da musica pop nacional e 

internacional, expectativas quanto ao processo criativo de artistas, especulações em 

relação a parcerias de grandes nomes da indústria fonográfica, discussão sobre 

lançamentos, tendências, desempenho nos charts, premiações, performances, 
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turnês, e tudo envolvendo a produção de álbuns, divulgação de singles, entre outros. 

Os vídeos serão divididos em 4 formatos principais. 

 

 Expectativas: Serão 3 apresentadores no debate em relação a algum álbum 

musical a ser lançado futuramente. Um apresentador fixo, e dois convidados, 

escolhidos de acordo com o tema (preferencialmente um fã do artista em 

questão). A dinâmica da discussão será sempre 2 contra 1, para que a ideia de 

isolamento social se concretize no debate, e os vídeos possam influênciar os 

expectadores de uma maneira mais efetiva. Se a opinião sobre o assunto for 

unânime, se escolherá 1 dos apresentadores para discordar dos outros 2 e 

manter a dinâmica de maioria e minoria. O objetivo é transmitir um conteúdo 

rico ao expectador com fatos sobre o processo de trabalho dos artistas; 

histórico de vendas, desempenho de produtos antigos do repertório; e 

especulações. 

 Julgamento: Esse formato pretende ser mais fiel às opiniões dos 3 

apresentadores que conversarão sobre as opiniões de algum álbum ou single 

lançado recentemente. Independente do posicionamento, o objetivo aqui é ser 

coerente com os gostos dos fãs e manter uma credibilidade maior entre os 

expectadores. O roteiro pretente abordar faixas destaque dos álbuns e 

mensurar a concretização ou não das expectativas. 

 React14: O formato consiste no registro da reação de um grupo de pessoas 

assistindo ou ouvindo pela primeira vez um clipe, performance ou single muito 

aguardado. Esse formato é o que mais carece de conteúdo por não se exigir 

pesquisa, mas costuma ser popular em canais famosos sobre cultura pop e 

possui potencial para viralizar garantindo bons números de visualização. 

 News15: Dedicado a compilar as principais notícias da semana e apresentar 

aos expectadores de uma forma rápida e dinâmica. Com apenas um 

apresentador, o formato se assemelhará a um mini noticiário informal para que 

os fãs atualizem-se sem consultar os portais de notícias. O objetivo aqui não é 

trazer informação em primeira mão, e sim reunir os principais fatos da semana. 

 

                                                            
14 Reação em inglês. 
15 Notícias em inglês. 
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4.1.4 Linguagem 
 

Os vídeos do canal terão uma linguagem descontraída e leve para que o 

expectador tenha uma identificação instantânea com os apresentadores como fãs do 

tema ou do artista. Os debates, apesar de roteirizados, se assemelharão a conversas 

naturais entre pessoas que gostam de falar sobre o assunto trazendo curiosidades e 

fatos importantes em relação à carreira dos artistas. Serão utilizados muitas gírias e 

expressões gays, apelidos atribuídos aos artistas pelos fãs, e uso de nomenclaturas 

de fã-bases. 

 

4.1.5 Periodicidade 
 

O canal seguirá inicialmente uma rotina de duas semanas para o postagem dos 

seus 4 formatos de vídeos, como descrito na tabela a seguir: 

 

 DOMINGO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO 

SEMANA 1   News   
Julga- 
mento     Reacts 

SEMANA 2   News     
Expec- 
tativas   Reacts 

 

Desde 2015, a indústria musical utiliza a sexta-feira como o dia padrão para o 

lançamento de álbuns e singles, a fim de impedir a pirataria e gerar mais entusiasmo 

dos consumidores. Por essa razão, os Reacts serão postados no sábado seguinte aos 

lançamentos, quando os produtos oficiais estiverem em alta no YouTube, toda 

semana. As News serão postadas às segundas abordando as principais novidades, 

também toda semana. Os Julgamentos serão postados a cada duas semanas, nas 

quarta-feiras seguintes aos lançamentos, para que os álbuns sejam ouvidos com 

atenção durante o fim de semana e a crítica seja bem embasada. Já as Expectativas 

também serão a cada duas semanas, às quintas, duas ou três semanas antes do 

lançamento, pois é comum que o material oficial se espalhe pela internet ilegalmente, 

e é importante que  os expectadores não tenham tido acesso a ele ainda. 

Esse modelo de periodicidade foi idealizado para ser seguido nos primeiros 

meses do canal. A razão é dos vídeos que demandam mais pesquisa e envolvimento 

de outras pessoas (Julgamento e Expectativas) tenham um intervalo de abrangência 
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maior entre um e outro, sendo lançado apenas um por semana. É esperado que se 

adquira experiência prática com o tempo e a frequência desses vídeos seja maior.    

 
4.2 Atividades empregadas 

 

4.2.1 Planejamento de postagens 
 

O calendário a seguir foi criado a partir da listagem de lançamentos musicais 

do fórum de discussão BCharts. Ele contempla a previsão de lançamento dos álbuns 

e das premiações  do segundo semestre de 2018, e serve como guia de tópicos a 

serem pesquisados. Dessa forma os detalhes do processo de criação dos álbuns 

serão reunidos simultaneamente, e abordados nos vídeos posteriormente. 

 

DATA ARTISTA TÍTULO 
01/jun Kanye West TBA16 
01/jun AOA Bingle Bangle 
01/jun Owl City Cinematic 
01/jun Kitten Pink Champagne 
01/jun LOO??/yyxy beauty and the beat 
01/jun Pete Yorn & Scarlett Johansson Apart 
01/jun Father John Misty God's Favourite Customer 
08/jun Ne-Yo Good Man 
08/jun Qveen Herby EP 3 
08/jun Lily Allen No Shame 
08/jun Lykke Li so sad so sexy 
08/jun Jorja Smith Lost & Found 
08/jun Years & Years Palo Santo 
08/jun Wanna One 1÷x=1 (UNDIVIDED) 
15/jun BLACKPINK TBA 
15/jun Jay Rock Redemption 
15/jun Matoma One In a Million 
15/jun Wiz Khalifa Rolling Papers 2 
15/jun Christina Aguilera Liberation 
15/jun Jess & Matt Songs from the Village 
22/jun Teyana Taylor TBA 
22/jun Bebe Rexha Expectations 
22/jun 5 Seconds of Summer YOUNGBLOOD 
22/jun Panic! At The Disco Pray for the Wicked 

                                                            
16 Acrônimo da expressão “to be announced”, que significa “a ser anunciado”. 
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29/jun Drake Scorpion 
29/jun Gorillaz The Now Now 
29/jun Utada Hikaru Hatsukoi 
29/jun SHINee The Story of Light 
29/jun Florence + The Machine High As Hope 
06/jul Red Velvet Cookie Jar 
13/jul Various Artists Mamma Mia! Here We Go Again 
20/jul Ariana Grande Sweetener 
20/jul The Vamps Night & Day (Day Edition) 

10/ago Nicki Minaj Queen 
17/ago Mitski Be the Cowboy 
27/ago Laurel DOGVIOLET 
31/ago Troye Sivan Bloom 
07/set Rudimental Toast to Our Differences 
14/set Liam Payne TBA 
14/set Carrie Underwood Cry Pretty 
21/set Sigala Brighter Days 
04/nov MTV Europe Music Awards (EMA) 

11/nov People's Choice Award 
  ZAYN TBA 
  Meghan Trainor TBA 
  Iggy Azalea Surviving the Summer 
  Lali Brava 
  Prince TBA 
  Jess Glynne TBA 
  Kiana Ledé TBA 
 

Não serão abordados nos vídeos todos os álbuns mencionados acima, pois o 

calendário contém material de outros gêneros musicais e será seguido um critério que 

leva em consideração a relevância do cantor(a) para o público alvo e também a 

familiaridade do criador do canal com o artista. Após a definição do material a ser 

abordado, o criador do canal escolherá pessoas disponíveis a conversar sobre o 

assunto. 

 

4.2.2 Criação de roteiros 
 

A construção dos roteiros será dada em duas etapas. A primeira será um 

encontro entre os três apresentadores do vídeo onde será estabelecido o conteúdo 

do mesmo. A discussão presente no vídeo será preestabelecida, possibilitando assim 

um escopo do roteiro. Ao tratar-se de um vídeo para YouTube, no qual a fomentação 
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dos temas deve ter um tom dinâmico e rápido, não se pode predeterminar falas para 

os apresentadores, mas sim um posicionamento geral do assunto a ser discutido. 

Com isso, a segunda etapa será realizada a partir do diálogo criado entre os 

apresentadores, na qual o roteiro será construído com o conhecimento prévio dos 

tópicos e posicionamentos ordenados de forma a construir uma narrativa e um guia 

para o vídeo com os principais tópicos a serem abordados. Conforme a primeira etapa 

fluir, será possível determinar os inserts – vídeos ou imagens secundarias a serem 

inseridos no vídeo a partir do assunto levantado na discussão. 

Afim de exemplificar, o primeiro vídeo do canal trata-se do Julgamento de 

Liberation, novo álbum de Christina Aguilera. Os apresentadores se reunirão após o 

lançamento do álbum para trocar as impressões e opiniões sobre o produto. Após 

essa conversa, passa-se para a segunda etapa onde o roteiro é definitivamente 

estruturado, e a partir dos pareceres o veredito será construído. Bem como os inserts, 

suponha-se que em determinado ponto do vídeo um dos apresentadores se refere a 

um clipe antigo da cantora, então um trecho do mesmo será inserido no corpo do vídeo 

principal. 

 

4.2.3 Produção e edição 
 

No processo de gravação, os apresentadores iniciarão o vídeo posicionados 

um ao lado do outro, sentados confortavelmente em cadeiras, de frente a duas 

câmeras frontais em âgulo normal17. O apresentador fixo fará as saudações iniciais, o 

tema será introduzido e o debate discorrerá normalmente. As falas terão suas 

intenções principalmente direcionadas entre as  câmeras, e de uma forma mais 

moderada aos outros dois apresentadores. Dessa forma o público poderá se conetar 

mais facilmente com o olhar dos apresentadores, se sentindo parte do diálogo. 

Uma das câmeras se manterá estática, enquadrando os três apresentadores 

num meio primeiro plano18, e a relação entre eles possa ser retratada continuamente. 

A outra câmera será dinâmica, alternando o enquadramento entre quem está falando 

em primeiro19 ou primieríssimo20 plano. Essa segunda câmera dinâmica será 

                                                            
17 Câmera no nível dos olhos da pessoa sendo filmada. 
18 Enquadramento da figura humana da cintura para cima. 
19 Enquadramento da figura humana do peito para cima. 
20 Enquadramento da figura humana dos ombros para cima. 
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responsável por enfatizar as expressões dos apresentadores e reforçará informações 

importantes no momento em que estiverem sendo ditas. 

Na edição, as tomadas21 serão cortadas e selecionadas para compor a 

sequência final do vídeo, somados aos inserts já pré-definidos no roteiro. Nesse caso 

os inserts terão o papel de ilustrar e contextualizar o expectador com o que está sendo 

falado pelos apresentadores, além de suavizar os cortes entre as câmeras e mascarar 

imperfeições da gravação. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O objetivo do canal “Malha Pop” de fomentar e influenciar o consumo da música 

pop pode ser considerado um processo a ser atingido a longo prazo. Apesar de 

cumprir seu papel de influência, mesmo com poucas visualizações no início, a 

influência massiva só poderá ser atingida com um longo trabalho de concretização do 

projeto. 

 Independente do papel de um fã ser influenciar em qualquer situação seu 

sistema social, certamente a conquista de uma posição privilegiada nesse meio leva 

tempo. Sem dúvida, produzir conteúdo para a internet, manter-se relevante nas redes 

sociais e instigar a discussão dos expectadores fora do YouTube pode não ser uma 

tarefa simples a ser conquistada rapidamente. 

O trabalho aqui apresentado restringe-se à produção de um canal de 

comunicação potencialmente eficaz em seu objetivo, o qual se bem executado, 

respeitando os formatos estabelecidos e seguindo os estudos aqui apresentados, 

apresenta chance de sucesso a partir da maturação do canal. Entretanto, a pesquisa 

não contempla o plano de crescimento do canal, sem prever sua repercursão e 

planejar seu futuro com prazos preestabelecidos. 

O crescimento de vizualizações e inscritos no canal torna-se uma consequencia 

gradual e  provável. A flexibilidade para usar os feedbacks para implementar possíveis 

sugestões e críticas realizadas pela audiência também são imprecindíveis para o 

sucesso do produto. A rentabilidade oferecida pelo YouTube com a monetização dos 

vídeos e inserção de anúncios, coloca o projeto em uma perspectiva otimista no viés 

lucrativo. A viabilização de investimentos a serem realizados no “Malha Pop” como 

                                                            
21 Registro completo realizado pela câmera. 



18 
 

 
 

novos cenários, compra de equipamentos próprios e a formação de uma equipe de 

produção dará força ao projeto, atraindo cada vez mais público e maiores 

oportunidades de negócios. 

Certamente essas possibilidades seriam tema para uma nova pesquisa a ser 

pautada nas métricas utilizadas pelo YouTube, como recomendações, vídeos mais ou 

menos vistos, análise de resultados, taxas de rejeição ou retenção. Até mesmo a 

criação de um plano de comunicação para divulgação do canal ou um plano de mídia 

para a conquista de parcerias e patrocinadores. 
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